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Com base nos dados divulgados mensalmente pelo Banco 
Central do Brasil (EstBan), com informações até abril de 2014, 
observamos uma ligeira queda, em termos reais, do montante 
de operações de crédito no Brasil.

A maioria das regiões abordadas no boletim apresentou o 
mesmo comportamento de queda na margem, entre Março e Abril, 
no volume de operações de crédito, em reais. Dentre elas, o estado 
de São Paulo, apresentou uma redução real de 3,2%, enquanto que 
interior de São Paulo teve queda de 0,80%. 

Também apresentaram uma queda os municípios de São 
José do Rio Preto e Franca. As outras regiões tiveram um leve 
crescimento, como Campinas, Região Administrativa de Ribeirão 
Preto, e o município de Ribeirão Preto.

A Região Administrativa de Ribeirão Preto se mantém com 
um volume de crédito considerável acima do volume de operações 

de Campinas.

Total de Operações de Crédito (em milhões R$ de 2013)

Fonte: EstBan (Banco Central)
Deflator utilizado: Taxa de Juros CDI

DATA Brasil 
Estado de 
São Paulo

Interior de 
São Paulo

Campinas 
R. Adm. 
Ribeirão 

Preto 

Ribeirão 
Preto 

S. J. do Rio 
Preto

Franca

mai/13 2,264,725 1,203,680 157,351 17,222 18,040 14,179 5,777 2,740
jun/13 2,294,844 1,226,098 159,779 17,766 18,347 14,438 5,842 2,805
jul/13 2,286,115 1,203,710 160,042 17,480 18,274 14,357 5,762 2,778

ago/13 2,301,348 1,205,698 163,241 17,694 18,474 14,479 5,755 2,849
set/13 2,328,959 1,244,869 164,967 17,707 18,586 14,531 5,840 2,918
out/13 2,308,127 1,225,332 166,435 17,399 18,387 14,342 5,847 2,938
nov/13 2,347,613 1,256,655 167,007 17,427 18,270 14,227 5,843 3,061
dez/13 2,394,059 1,268,020 169,414 17,695 18,546 14,434 5,850 3,221
jan/14 2,387,971 1,274,218 165,110 17,718 18,712 14,563 5,754 3,069
fev/14 2,399,557 1,276,997 167,374 18,137 18,560 14,391 5,731 3,024

mar/14 2,402,153 1,286,279 169,105 18,216 18,929 14,690 5,518 3,027
abr/14 2,368,093 1,244,910 167,669 18,304 19,905 15,719 5,494 2,989

Outro ponto importante de análise é o percentual que cada 
modalidade de crédito analisada no boletim representa na para o 
município de Ribeirão Preto e para o Brasil.

 No Brasil e em Ribeirão Preto, os empréstimos e títulos 
descontados representam a maior percentagem das modalidades 
de crédito, com, respectivamente, 33,4% e 33,5%.
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Gráfico  1-Operações de Crédito em RP e Brasil (abril/14)

 A segunda maior modalidade de crédito em Ribeirão Preto 
é a de financiamentos destinados ao agronegócio, que representa 
30,2%, seguido por financiamentos com 18%, financiamentos 
imobiliários com 16% e outras modalidades com 2,2%.

Em nível nacional, por sua vez, a segunda modalidade 
com maior representatividade é o de outras modalidades com 
22,7%, seguida por financiamentos imobiliários com 18,3%, 
financiamentos com 16,4% e, por último, financiamentos 
agroindustriais com 9,2%.

Uma última análise é sobre o crescimento das modalidades 
de crédito nas regiões analisadas em relação ao mesmo mês do ano 
anterior. Em operações de crédito, a região que mais se destacou 
no acumulado foi Franca, com um crescimento de 12,8% e a que 
menos se destacou foi São José do Rio Preto com um decréscimo 
de 4,8%. O município de Ribeirão Preto e também sua região 
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Administrativa apresentaram mais de 11p.p. de crescimento 
nesse período.

 Na modalidade empréstimos e títulos descontados, com 
exceção da Região Administrativa de Ribeirão Preto e Ribeirão 
Preto que cresceram 1,5% e 1,6%, respectivamente, todas as 
regiões mostraram queda no período com taxas entre -0.6% para 
o Estado de São Paulo, e -12,7% em São José dos Campos.

 Em financiamentos, a região com mais destaque foi o 
interior de São Paulo, com um crescimento de 9,8% seguido da 
Região Administrativa de Ribeirão Preto com 7,2%. A região com 
menor crescimento foi o município de São José do Rio Preto com 
-4,6%.

  No agronegócio, todas as regiões tiveram um grande 
crescimento no período, com exceção de São José do Rio Preto. Já 
no setor imobiliário, todas as regiões cresceram consideravelmente.


